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Introdução: A eletroconvulsoterapia (ECT) é uma modalidade interventiva em psiquiatria 
(BEZERRA E SILVA et al., 2008) que consiste no uso de estímulos elétricos com a finalidade 
de induzir uma convulsão controlada e conceber a reorganização e o funcionamento normal 
do cérebro, sendo o único tratamento biológico do século XIX que segue sendo utilizado em 
grande escala nos dias atuais (MOSER et al., 2005). Objetivo:  Apresentar o desenrolar da 
ECT ao longo da história da psiquiatria bem como sua regulamentação no Brasil de acordo 
com a Resolução n. 1.640/2002 do Conselho Federal de Medicina (CFM). Metodologia: 
Foi realizada uma busca nas bases de dados SciELO, PubMed e LILACS, no período de 13 
a 26 de agosto de 2018, utilizando quatro artigos e a legislação pertinente. Resultados: 
A essência dessa técnica é atribuída a Ladhaus Von Meduna que, em 1885, guiado por sua 
teoria do antagonismo biológico entre esquizofrenia e epilepsia, descreveu benefícios 
terapêuticos da convulsão induzida por cânfora (MAX, 1984). Visando à melhoria da técnica 
de ECT induzida por drogas, em 1938 na Cidade de Roma, Ugo Cerletti e Lucio Bini foram 
os pioneiros no uso de estímulos elétricos para indução terapêutica de convulsões (MOSER 
et al., 2005). Batizada inicialmente de “eletrochoque”, a técnica passou por diversas 
melhorias e existem relatos que até a década de 1970 a técnica foi amplamente utilizada 
nos hospitais psiquiátricos (GUIMARÃES et al., 2013). Porém, com o advento da terapêutica 
farmacológica, entre as décadas 1960 e 1980 do século XX, seu uso entrou em declínio. Visto 
que o uso da ECT é considerado efetivo para algumas pessoas que sofrem de transtornos 
mentais severos, como transtornos depressivos graves, catatonia, mania e certos casos de 
esquizofrenia, sua popularidade vem aumentando nos últimos 15 anos (GUIMARÃES et al., 
2013). Atualmente, algumas associações psiquiátricas têm se posicionado a favor da ECT, e 
vários países a inseriram como tratamento de eleição para transtornos mentais (SALLEH et 
al., 2006). No Brasil, o CFM normatizou esse método por meio da Resolução n. 1.640/2002, 
descrevendo a ECT, em seu artigo primeiro, como um método terapêutico seguro, eficaz 
e internacionalmente reconhecido e aceito. Conclusão: Conclui-se, assim, que em se 
tratando de um método conhecidamente efetivo, tem-se a necessidade da divulgação e 
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